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Victor Hugo 
Pelo Jornal deIxamos de 

se" membros de lima cIdade 
para seI cidadão do mundo' c.;"" .... c .. : ..•. 
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!.!Va!'!J !!C!;lU'Yf!!!!O VARIED.i\DE5 
o que maio' seijurança individual ofkrccc 

UN1C9_Q~E PQ:i~':l.~_g!3CH~_STI~A 

EJY.:[PREZ.A ::r.vIOl:..TRA. c3<:: 0_ 

li'''' I~ "O.H;10 DE JULHO 
Grandioso successo ! 

I'. parto 

dapão PIUol"esco 
Bt' lIifl~JIllO lilm natLlral 

:!'. c ::'. p:ut..-;; 

PNl,wno vmHIedor de 1thosl)horo:-; 
FUII",,,,,,,a I OIlH .!'<t dr3,ll1,ltIC':' "'H lf'nl-{ou ,H t,,~ 

Devem inscrever-se só na A INTER'NACIONAL. 13contos por 2$500 mensaes <" ! 

Agen~e - 'ELYSIO SIMÕES 
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·TllMtro úDiversõoo 

-', 

,'". 

EMPREZA 

AGUA, 
ENERGIA ELECTRICA 

AVISO 
Porque não manda installar Il!Z electrica em sua casa? _ 

A economia paga o custo da installação em alguns mezes. 

PARA INFORMAÇÕES E PREçoS DIRIJAM-SE ,\ EMPREZA 

10$000 
1$000 

1!.\1 17 00 COP.RENTE- HOEP(jKE
PAQlIE'fE tO\~t\~;;)tat\G\\at' MAX') 

-mag nifi<:o pJan~,~ 'rió Qual ~f~ú~ dó ímn()J·. 
, .á '~~~;~;~~ánla~l~:~lrd,!_ ~~~~_~~~é, tanta m(:J)ciónado :ahida. flgL1!'am illLHlm;'!'f/:-: 

Reccbe :passageiros; encorn- " ..,m",.· ,",,, pI'Ci1\íOFl ,In 1 O.O()llf:.;WJO.. , ~~h:a~it:i!1:ri~.e carga pelo Ira-Ir.·')OO$O(fO,2.0'0os:60,i,, 1.doÔSi)<)1 Q [iUVIDUOII . 

. l lnica ã(ltol'isadll li fUilCciOlllt l' no };,ta(lo 
agentes ·vendedores nesta Ctpítal 

e em outras locaIidaáes do ESTADO. 

A(jJ~NTE GERAb 
Manoel Nogueira Junior 
_.~r..ac_a_}5 de Novembro n.8 

PEITORAL PAAANAENSE 
= CURA TOSSE 

)78 OENOVEVA 

Sim -alalholl Calhari"a --cra isso o 4uc 
eslava [JaTa dizer. 

--Sim - exclamou o pae ·--a sua prCSCHli<l It:
cardar-me· ha sempre a historia dos doze soldos! 

N5.c , r!::C !er!ho medo dI" flue ella m 'os em
palme! 

- Pois, sim - accrescentou a moie - e a sua 
estada aqui sempre me avivará a lembrança do 
jantar de boda! Servia á mesa com tanto gosto 
e cuidado 1 

-E' claro que s im · concluiu a tia Bétan, fa
zendo com que nos abraçassem os; CAlhari"a c 
eu-Venha, Gcno......võ);" que lhf' dou roupa, touca, 
vestido e sapatos para que não entre em nossa ca
sa com 55 farrapos de mendiga, n'esta casa onde 
primitivamente veiu com vestido de noiva. Depois 
de preparada, vamos para a mesa. 

('X\'fr 

E foi assim qUd me tornei creada e creada 
com lodo o prazer na casa onde estive para ser do
na: mas sem odio, sr. lembrando-me com satisfa
SãO que amara Cypriano e amando mais a mulher 
por sua causa. 

(:xnn 
Durou este estado de cousas Ires annos e dois 

mezcs. 
Ooshi..)a da casa, agradava-me a situaçãO, 

sympathisavacom as. creanças, estimava as vac
cas e apreciavá muito o estabulo onde agora dor
mia n'uma cama fófa, ao ruido das campainhas 
do gado. 

Na epocha de ver!io, -passa-va a maior parte 

i'OLiiCT1M 0 "0 [STA i;u 
===~ 

toda aquella !{cnlc que ficou ahys1l1acia com ;;11 
gesto. 

Accllc::-!hc p.lr:l '1:'::': ::;:~ f::!::~ "c :: ;j;;': .: ..:;~ " , 
se passar pelo que não era! 

Ju /~~ ~;Oclh~;a d~SS~s\;;~!!~~c~(~~;;~~I,:'!\)I~!t:;II~ 
mãos nas ancas para fitar ousadamenk 1):1(' c(1 

a mile de Cypriano. <lue como os labios faziam 11111 

movimõJnto de desprezo, 
-Não! Isso era superior ás minhas iracas 

forças! 
Prefiro renunciar á minha palavra para salvar 

uma excellenle rapariga, a mantêl· a I>ara COI1S('I1. 
tir na condemnaçáo eaviiiamenio d·uma illllOCl'lI. 
ie! 

Puz·lhes a mãe;' na bocca ao mesmo tempo 
que os meus olhos Imploravam silencio. 

Suavemente arredou a minha m;;o da sua boc· 
ca e dirigindo-se, contra minha vontade ao pac.:. 
á mãe, á 1>3slora,:! CYi>riano I! ;Í lUuHj~r , eX.::!;;. 
mou; com ímpacie!1cia: 

- Por Deus, que hei de contar IlIdo (1lIanl0 
sei!,., E vocês. que barafustam e Que injuriam, 
sabem aquemítljuriam, dC!lprezam e !faclam C01110 
a mais baixa das creaturas? 

Callaram-se todos. 

e íss;t~~~~ ~~iia;:~~r::r v~~~f~i~~-~~~ 1~~anr~~; 
, sem saber porque o fazem I 

-E então .. quem é ?-perguntou com maus 
modos o velho. 

-A mais hone.sta rapariga de Voiron e a vi
ctima vo!untataría que paga o mal que n!lnca fez! 

Disse is~o com tal intono, batendo com o pé 
!lO chãO, fitando lodos com um oihar tão pene
trante e com lal aspecto de segurança, e sublinh:mAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



~P_ A R A I Z o. I N F A N ~ I b A . pr~ços baratissimos 
Rua Joab Pinto no. 18 a conlar ~ de~de 100 r.éls 

SOCIEDADE DE SEGUROS MARITI~iOS E TERRESTRES 

i .Para revendedores preço!';
I espeClaes. 

i Encontra·se!la p!wr1nacia Central 


"PORTO ALEGRENSE".......................... BANCO DO COMMERCiO 

e e~n lod;"]s as casas de perfumarias 

Idesla capital c do interior. 
DE 

1Depositar~os: Oliveira f:! ho & Oa. 
Fundada a 14 de Julho de 1883 

PORTO ALEGRE I -------- __eap \ \ at :)\s.?.Õ Õ () •• () \l \l $\) \) () FUNI'AI,O EM 1895 
'1 1'4)' IIlII'H limpul' IIIIh s.......................... 
 , fi"',! hrillHI (, t"l"Ililo rOi'lpa~(' ,\I'I'!' ,\ J, ·, . ltlll f : tltlll~llIl" 

TK~"ENTE·COR()NF.L AK']'nNlt) ;\rnST/·'J,DF:TH.n FTLllO HJ';:--\ I': 1(.\".\:-; . :! .:.:,r; :: '.'">' SWlIl I'a,.; 11 l1has 
.\ \·."ll<la ('Ill t,,,l;ls as 11(01'

Pi':[IKU in';;-';,I,\;\Jl:,\ !li'; uLin<:il{.l\ e 
,r, ! !!!:!!",,,,,,, !';! Pi",!"!,! " ,,!;! ('!'!~ _11ii'i\'lOl'i 11: ,\HTIlT'R P[;\'1'O HIIH<:lHfl, 1 t 1',1 I. 

HI.lI\I ' S: I,m I! io I"·~nd,'. ;',~"la Y;~rj~. 1·."rian"I",Jj", ,I"imíllc, 

":r .. " AII3 c 1i,,1.... \""",.j" ,.", (""r" " d,a 11\;111".1;1"""'" i------- --[':1 :' - H.\ ('I \';\TIL-\ [d H j\ J: l'l"l'<ii""" Ilw!'<'a,J",;C<.", ",';'''Ti". r"li!, "- '. !<- llzn !' hl,ln /) qlH ~ P0:-;Ha. ~('r ohjl'do tifO 
!!tl r" . 1.',,1 '1"<' OI" ri .. , 'p,> , I, > llll'n'<tdllrias ,'111 yia", ("1'1"1''''''. h('lll (" !lllu PlIl IIH.,-i"" a \'I'la, nu a ,'a puro 

1I:lI"!I.1H I" ~ , .n " ~! ra llJ!I' I I ' "'' ~t'g:llra 1'<ll'l"I'gHIlH'llI "s i llt ('g:rHI'S 1111 p an ·iêU's d{ ~ C[lIalljllt'r {!j)l\;a.r 

" :I";i " , lillh ,· ir". "111"" l' 'lI l!ro" va lon -s. 1"az\'111 -S" ('IIH t nH 'l!):ol por tliXa:ol l!1udi' ·il";. 

Informaçoes com o Agente e BanqueIro 

E.OUAROO 

:\ I'~la \1'(1)0 11 i;;l!l1!1 ;rll'!'" 'llldil!IlN IJiI,mi l.! Ik\,"j(- ~t;)íilÍH ,li,' 

iíMi~i i:~i. JWJ,tiilh, ilJltt. Ir"."l 11': .1" ,t.I ,1!tUI!. Idjlii,ll i"lfln\ ltll lim 
rl.' f,lrl,1'!'!I!n!rr. gdir,ldtl'. ,dr' LU1 IH~MIJ IJ ;;t!drm ~I'r kii,l;; 'I'UI it .. i~l . 

Pr3.C3. 15 de Novembro n, 2 
FLORI.A NOPOLIS 

dv ;: ô. r::bv~;>." ( om !;1Il1:! energia q1lc p.Hcci!l di'· 
-..1 fi ar o pronrio Deu" a des!11entil ·a; est:lS p:lla· 
vra,> prodllllram effei l0 na" !le~soas que as ouvi · 
film e tanto que rIS eOIl!'. (>rvava !lO establllo cmmu· 
deceram, trém ulos a [HlIltO do!> paes de C~,'priano 
Illudaram de a"redu e acercarem· se mais dil 
p~rt"ir;1 p>ifri ITIPil10r a o1l'.irem. 

Ent;io-apczar de ludoquan1o li z r.Ha a co ,"
hibir···;I bondosa creatura contoll tudo, tudo sr. Pessoa alg-uma falav<l e tonos choravam, sr.: PORTO ..ALEGRE I§I F.,IO GR.A.lSfDE DO SUL 

!"'- ~i~ha eX!raorJinari a deuiti!'~;;'o por jo<,c:tc , Cvpri<lno e a \T,ulher proslaram-se de joelhos a 
a minha promes!'.a para 10mm juncio d'ella o 10- meus pés, 
gar da m,k, o meu deslo!:osto por haver sido força -Perdoe-nos-me [:i'ediu elle- nâo a tennos 
ua a renunciar a Cypriano para a não deixar de reconhecido menina Oenoveva. foi a menina mes- ~ 

samparada, o secreto casamento d'essa impru 111.1 quem o quiz. 
Jenle creança Cuill o s:lrgcnto, o nascimento do Um presentimento intimo me insinuava que .~ 

., 

iiilho. a sua morte, a accusaç;1O contra a parteira, algum mysterio se acoberiara em s1 e quando se 
o cnme iomado ~ou,,, ",;,,; I''''';; :;.;;:~·;:;;;.;,':r~::~:: despediu de mim na ponte não tinha a intençãO 

memoria e a cruz de virgem ut! minha irman, a de zombar dll minha amizade ede iiiUâir-mc, I 

minha generosidade I ioi assim, sr. que dia allpel Mas que quer? Era preciso desculpar meus 

lidou o meu acto 1de a libertar, entrando eu para paes de terem sido iIIudidos, ~ 


5ubstituil·a , passando por culpada d'unl crime Quando ha ncvoeíros nas campinas, esses ne~ 

que cO!'ômellêra: emHm tudo, sem que faltasse o voeiros dissipam·se em chuva, =>
"= 
menor detalhe ! Alé hoje lemos visto tudo ennevoado. Tem 

-E vejam--ac:cre<,centnu ainde, obriga.ndo a(lui minha mulher que)empre ha de estimai-a, e = 5ff '"I 
~ 

me a callar, qu,mdn ia para detêl-a ou contradl meus que a cuidarão como a filha tornada a achar '3. 
zel-a I e vejam, ainda que quizeS5€ iiõ aviltá I·:; ou com respeito a mim, serei para si como seu irmão o 
de~prezál-a. ante todos e ainda que sonra a mise soldado, se tivesse regressado á terra. " '" 
ria, a vergonha. a fome e o frio, prefere ser il1su1- Tenho dois filhos, vou talvez esla noite se Ei 
!ilda a reclamar ilquil10 a que ter;; direito; lIa sua pal' de um terceiro, e para isto está aqui a parteir :>i 
virtude e na sua reputação. ra, foi como que um milagre o seu apparecimenlo! 

Em seguida \!braçou-me chorando e dizendo- Deus véla por nós; aqui110 'que nas planices g 
chama acaso, cham;tmos nós aqui a providencia! 

o Que di'5Se, disse-concluiu. Minhamâe está velha meu pae 'cançado-.Ca~ '" 
-Pcrdôe-rnc, menina Ocnovcvl.1, CiSte meu j!-Jarina tem dois fílhós a cuidar, sem . contar os "" § 

~~~a~~!~~;~,,:~~~t~~~~r~~d~ i~~sS~~t~~aa~I'5~óc~7~ ~~s ~~~~:~~~::J! g~:: c~~~~~ecer , . e, nós carer.e~ 
~ 

:.r: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:pae'can�ado-.Ca



